












THEMA – Omaggio a Joyce
1958

Luciano Berio

Marcos M. de Paula e Guilherme Ribeiro

A obra



• Obra para voz feminina e banda magnéCca;

• Texto: capítulo XI de “Ulysses”, de Joyce;

• Recitação de Cathy Berberian;

• Estúdio de Milão;

• Estéreo

• Tudo que se ouve tem como material a voz de Cathy;

• Rádio, Eco e Berio: fonéCca e linguagem;

• A peça possui 3 versões, sendo a de 1995 

considerada como a definiCva por Berio; 



• A contribuiçao do texto de Joyce para o resultado da obra 

(onomatopeias, etc);

– Imperthnthn 

thnthnthn...................................................................trillo

– Chips, picking 

chips..................................................................staccato

– Warbling. Ah, 

lure!...........................................................appoggiatura

– Deaf bald Pat brought pad knife took 

up…..........................martellato

– A sail! A veil aware upon waves………………………...…glissando



• Texto:



• Fala de Berio sobre Thema:

• “Neste trabalho, eu estava interessado em 

desenvolver novos critérios de conCnuidade entre 

língua falada e da música assim que estabelecer 

metamorfoses confnuas de um para o outro, 

seleccionar e reorganizar os elementos fonéCcos e 

semânCcos do texto de Joyce” (RIZZARDI, Nuova 
musica Alla radio, p. 133)



A gravação com Cathy

• Sobreposição 2x sobre a própria gravação 

(totalizando “três vozes”): Original inglês;

• Texto em francês: 2 vozes simultâneas (masc e 

fem)

• Texto em italiano: 3 vozes femininas disCntas;

• Cathy: 

– "[...] Ele me deu o texto de Joyce e cabia a mim decidir como lê-lo. A 

primeira ideia foi usar três versões do texto, em Inglês, Francês e 

Italiano. Na versão final, Luciano Berio usou apenas a minha leitura 

como material para o desenvolvimento electrónico ...]” 

(STOIANOVA, Luciano Berio: Chemins em musique, 1985)



A eletrônica

• Berio:

– "[...] os meios eletroacúsCcos são empregues com objeCvo 

específico: que é o de mulCplicar e desenvolver a 

transformação de cores vocais presentes numa única voz, para 

desmontar as palavras e reordenar o material vocal resultante 

de acordo com critérios diferentes[...]” (LAUGESSEN, 

Construing text as music..., p. 127, 2003)



• Estúdio de 

Fonologia de 

Milão, 

segundo 

Marvin L. 

LAMB:



• Marino Zuccheri, engenheiro de som da RAI:

– “[...]Para Omaggio a Joyce nós criamos uma obra-prima de cortar e colar. Eu estou falando 

sobre o trabalho manual, de cortar, selecionar, sobrepor todos os fonemas falados por 

Berberian... se eu não estou enganado, creio que Berio trabalhou durante seis meses na 

fita[...]” (RIZZARDI, New music on the radio, 2000, p. 187)

• Umberto Eco:

– “[...] No experimento do texto de Joyce, não havia nenhum som diferente do material 

falado. Não havia música no senCdo convencional. Berio corta, cola e transforma os textos 

lidos para inventar a música[...]” (STOIANOVA, Luciano Berio – Chemins en musique, 1985)

• Berio:

– “O Thema (texto) de Joyce é aceito como um sistema sonoro. A composição, agora, se 

move para um texto linear, uma expressão falada... de uma condição significaCva em 

direção de aspectos puramente fonéCcos. Estes aspectos fonéCcos e a possibilidade de 

evolução são considerados como possibilidades para a transformação 

eletroacúsCca.”(LAMB, The musical literary..., 1977)





predominância de verCcais e silêncios



aparecimento de ondulantes



“contraponto” entre verCcais e ondulantes; aparecimento das confnuas



aparecimento de ponClhadas



predominância de silêncios



“contraponto” entre ponClhadas e confnuas e verCcais



“tuv” dos Cpos



predominância de ponClhadas



espelho do início



espelho do início


